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	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA DA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES




INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ABACATEIRO (Persea americana Mill.).
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de abacateiro (Persea americana Mill.).
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao SNPC, no mínimo 5 plantas, propagadas vegetativamente por enxertia, informando o tipo de porta enxerto utilizado.
2. As plantas devem estar vigorosas e em boas condições sanitárias. 

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE 
1. Os ensaios deverão ser realizados com, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. Considera-se que o ciclo de cultivo inicia-se com o período do início do desenvolvimento vegetativo ativo ou floração, continua no período vegetativo ativo ou floração e crescimento dos frutos, e conclui-se com a colheita dos frutos.
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.
3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. È essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória de frutos em ambos os ciclos.
4. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo. Cada teste deve incluir, no mínimo, 5 plantas úteis. Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares. Avaliar as 5 plantas ou duas partes de cada planta, quando a avaliação for em partes de plantas.
5. Poderão ser estabelecidos testes adicionais para propósitos especiais.
6. Para a verificação da homogeneidade, a tolerância máxima de plantas atípicas é de 1% da população com 95% de probabilidade de ocorrência. No caso de amostra com 5 plantas, não serão permitidas plantas atípicas.

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras. 

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Limbo foliar: odor de anis em folha macerada (característica 14)
b) Fruto maduro: coloração da epiderme (característica 40)

c) Fruto maduro: espessura da casca (característica 41)

d) Época de maturação do fruto para colheita (característica 55)
V. LEGENDAS

(+): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

QL: Característica qualitativa

QN: Característica quantitativa

PQ: Característica pseudo-qualitativa

(a)-(h): Ver explanações da Tabela de Características

VI. TABELA DE DESCRITORES DE ABACATE (Persea americana Mill.).
Nome proposto para a cultivar:      
Informar altitude e latitude dos testes de DHE:      
	Característica
	UPOV
	Identificação da caracteristica
	Codigo de cada descrição
	Cultivares exemplo
	Código da cultivar

	1. Árvore: hábito de crescimento

PQ

(+)
	1
	ereto 

aberto 

semi-pendente

pendente
	1

2

3

4
	Bacon, Zutano

Fuerte, Hass

Colín V-33
	(  (

	2. Broto: coloração
PQ

(a)


	2
	verde-amarelada

verde 

avermelhada
amarronzada
	1

2

3
4
	Collinson

Benedict, G-22, Teague

Duke 6
	(  (

	3. Folha: atitude em relação ao broto
QN

(c)
	6
	para cima

perpendicular
para baixo
	1

2

3
	G-6

Hass
	(  (

	4. Limbo foliar: comprimento
QN

(c)
	7
	muito curto 

curto

médio

longo

muito longo 
	1

3

5

7

9
	San Martín

Fuchsia,Puebla,Topa Topa

Choquette,Colín V-33,Fuerte

Barker

Encinos
	(  (

	5. Limbo foliar: largura
QN

(c)
	8
	muito estreita
estreita
média
larga
muito larga
	1

3

5

7

9
	Duke 7,San Martín

Hass, Thomas

Choquette, Fuerte

Monroe, Pollock

Encinos, G755c
	(  (

	6. Limbo foliar: relação comprimento/largura
QN

(c)
	9
	muito pequena
pequena
média
grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Santana

G755c

Choquette

Mike, Pinkerton

Reed
	(  (


	7.Limbo foliar: forma
PQ

(c)

(+) 
	10
	lanceolada

oval

elíptica

circular 

obovada
cordiforme

oblonga


	1

2

3

4

5
6

7
	Collinson

Teague

Duke

Santana

Dilly
	(  (

	8.  Limbo foliar: forma do ápice

PQ

(c)

(+)
	11
	acuminada 

aguda  

arredondada 
	1

2

3
	Fuerte

Hass

Santana
	(  (

	9. Limbo foliar: torção ao longo de todo o comprimento

QL

(c)

(+)
	12
	ausente

presente 
	1

2
	Fuerte

Zutano
	(  (

	10. Limbo foliar: ondulação da margem
QN

(c)

(+)
	14
	ausente ou muito fraca

fraca

média 

forte

muito forte 
	1

3

5

7

9
	Duke

Frazer

Ettinger

Pinkerton

Arturo
	(  (

	11. Limbo foliar: relevo das nervuras na face superior

QN

(c)
	15
	deprimido
plano

proeminente
	1

2

3
	G755c,Topa Topa

Duke 7, Fuerte

Edranol, Frazer, Teague
	(  (

	12. Limbo foliar: número de  nervuras secundárias

QN

(c)


	16
	baixo
médio
alto
	1

2

3
	Aguilar, Hass, Mike

Duke 7, Fuerte, Pinkerton

Encinos, G755c
	(  (

	13. Limbo foliar: densidade da pubescência na superfície inferior
QN

(b)

(c)
	17
	ausente ou esparsa 

média

densa 
	1

2

3
	Hass

Edranol 

Duke 
	(  (

	14. Limbo foliar: odor de anis em folha macerada 
QN

(c)
	18
	ausente ou fraco
médio 

forte 
	1

2

3
	Hass, Reed

Duke 7

Thomas
	(  (

	15. Pecíolo: comprimento

QN

(c)
	19
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	San Martín

Aguilar, Reed

Frazer, G755c, Mike

Encinos, Hass

Fuerte
	(  (

	16. Inflorescência: comprimento da ráquis
QN

(d)

(+)
	20
	curto

médio

longo 
	3

5

7
	Bacon

Fuerte

Pinkerton 
	(  (

	17. Inflorescência: tipo de floração

QL

(d)

(+) 
	22
	tipo A

tipo B
	1

2
	Hass

Colín V-33, Fuerte
	(  (

	18. Flor: pólen

QL

(+)
	25
	ausente
presente
	1

2
	Collinson

Aguilar, Fuerte, Hass 
	(  (

	19. Sépala: pubescência da face interna
QL

(b)

(e) 
	26
	ausente
presente 
	1

2
	Pollock

Duke, Hass
	(  (

	20. Sépala: densidade da pubescência na face interna 
QN

(b)

(e)
	27
	esparsa

média

densa
	3

5

7
	Hass

Duke
	(  (

	21. Fruto maduro: comprimento

QN

(f)
	28
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo  
	1

3

5

7

9
	Mexicola, Northrup

Dickinson, Edranol, Fuerte

Avis, Hellen

Cellon’s Hawaii Seedling

Lima Late, Telsen
	(  (

	22. Fruto maduro: diâmetro

QN

(f)
(+) 
	29
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande  
	1

3

5

7

9
	Mexicola, Northrup

Dickinson, Edranol, Fuerte

Avis, Hellen

Cellon’s Hawaii Seedling

Lima Late, Telsen
	(  (

	23. Fruto maduro: relação comprimento/diâmetro

QN

(f)
	30
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande 
	1

3

5

7

9
	Trapp

Monroe

Carlsbad, Lima Late,Topa Topa

#86

Telsen
	(  (

	24. Fruto maduro: forma do extremo peduncular
PQ

(f)

(+)  
	31
	levemente pontiaguda
estreito-arredondada 

largo-arredondada
truncada 
	1

2

3

4
	Dickinson, Frazer

Carlsbad, Edranol, Sharwil

Esther, Hashimoto, Nimlioh

Lamb Hass, Mayo, Puebla
	(  (

	25. Fruto maduro: presença de pescoço

QL

(f)

(+) 
	32
	ausente

presente  
	1

2
	Hashimoto, Hass, Lamat 

Akbal, Fuerte, Horshim
	(  (

	26. Fruto maduro: presença de depressão no extremo peduncular
QL

(f)

(+)
	33
	ausente

presente 
	1

2
	Jim, Sharwil,Wurtz

Maxima, Simmonds, Trapp
	(  (

	27. Fruto maduro: diâmetro da inserção do pedúnculo
QN

(f)

(+)
	34
	pequeno

medio

grande 
	3

5

7
	Frazer

Fuerte

Encinos
	(  (

	28. Fruto maduro: posição do pedúnculo
QN

(f)

 
	35
	ao longo do eixo 

ligeiramente oblíqua

muito oblíqua 
	1

2

3
	G-22, Nabal, Simmonds

Fuerte, Rincon

Hayes, Whitsell
	(  (

	29. Fruto maduro: conspicuidade das lenticelas

QN

(f)

 
	37
	inconspícua ou fraca

média

forte
	1

2

3
	Topa Topa

Fuerte

Carlsbad, Stewart
	(  (

	30. Fruto maduro: tamanho das lenticelas

QN

(f)


	38
	pequeno
médio
grande 
	3

5

7
	Rincon

Fuerte, Stewart

Ettinger
	(  (

	31.Fruto maduro: coloração das lenticelas

PQ

(f)


	39
	creme

amarela
verde-clara
marrom 
	1

2

3

4
	Biscayne Seedling

Fuerte

Akbal

Aycock Red 3, Carlsband
	(  (

	32.  Fruto maduro: superfície

QN

(f)
	41
	muito lisa

lisa

média

rugosa

muito rugosa 
	1

3

5

7

9
	Duke, Simmonds, Topa Topa

Bacon, Ettinger

Alboyce, Fuerte, Horshim

Hass, Whitsell

Dickinson
	(  (

	33. Fruto maduro: persistência do perianto

QN

(f)

  
	42
	ausente ou fraca

média 

forte 
	1

2

3
	Hass

Colín V-33, Lypps

Irving, Jim
	(  (

	34. Pedicelo: espessura comparado ao pedúnculo (na intersecção)
QL

(g)

(+) 
	43
	igual

mais espessa  
	1

2
	Ettinger,  Simmonds

Collinson, Dade
	(  (

	35. Pedicelo: comprimento

QN

(g)
	44
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Pollock

Fuerte

G-22, Hass
	(  (

	36. Pedicelo: forma
QL

(g)
(+)
	45
	cilíndrica 

cônica 
	1

2
	Horshim, Iriet, Teague

Dunedin, Edranol, Monroe
	(  (

	37. Pedicelo: “ cabeça de unha”

QL

(g)

(+)
	46
	ausente

presente 
	1

2
	Duke, Edranol, Wurtz

Maxima, Pollock
	(  (

	38. Pedicelo: coloração
PQ

(g)
	47
	amarela
verde-amarelada
verde

marrom-esverdeada
avermelhada 
	1

2

3

4

5
	Ayocock Red 3, Duke

Hass, Iriet

Alboyce, Lamat

Horshim

Wurtz
	(  (

	39. Pedicelo: superfície

QL

(g)
	48
	lisa

enrugada 
	1

2
	Duke, Ferdyn, Topa Topa

Edranol, Ettinger 
	(  (

	40. Fruto maduro: coloração da epiderme
PQ

(h)
	49
	verde-amarelada
verde-clara
verde-média
verde-escura
avermelhada
roxo-média
roxo-escura ou preta
	1

2

3

4

5

6

7
	Melendez

Marsheline, Mayo

Greengold, Rincon, Zutano

Ahaheim, Colín V-33, Edranol

Los Moros

Hass, Topa Topa
	(  (

	41. Fruto maduro: espessura da casca

QN

(h)
	50
	muito fina

moderadamente fina

média

moderadamente espessa

muito espessa
	1

3

5

7

9
	Mexicola, Topa Topa

Colín V-33, Fuerte

Edranol

Hass

Dickinson
	(  (

	42. Fruto maduro: consistência da casca
QL

(h)

(+)
	51
	membranosa

coreácea 

rugosa 
	1

2

3
	Ettinger, Teague, Topa Topa

Edranol, Pollock, Santana

G-22, Nabal
	(  (

	43. Fruto maduro: aderência da casca à polpa

QN

(h)

(+)
	52
	fraca

intermediária

forte 
	1

2

3
	Edranol, Fuerte

Sharwill

Ettinger, Nabal, Teague
	(  (

	44. Fruto maduro: coloração principal da polpa

PQ

(h)


	53
	esbranquiçada

creme

amarela

verde-clara 
	1

2

3

4
	Hazzard

Bacon, Ettinger, Zutano

Hayes, Nabal

G-6, San Miguel
	(  (

	45.  Fruto maduro: espessura da camada próxima à casca
QN

(h)


	55
	estreita

média

larga 
	3

5

7
	Duke
Colín V-33, Fuerte
Edranol, Reed, Whitsell
	(  (

	46.  Fruto maduro: conspicuidade das fibras na polpa

QL

(h)
	56
	inconspícuas
conspícuas

	1

2
	Fuerte, Santana

Edranol, Ettinger, Ryan
	(  (

	47.  Fruto maduro: consistência da polpa

PQ

(h)
	57
	aguada 

amanteigada

seca
granulosa  
	1

2

3
4
	Simmonds

Fuerte, Hass

Fundación II
	(  (

	48.  Fruto maduro: razão comprimento do fruto/comprimento da semente 

QN

(h)
	59
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Toltec

Bacon, Ettinger

Hashimoto, Hass, Lamat

T181

Carlsbad
	(  (

	49. Semente: forma da seção  longitudinal (vista lateral)

PQ

(h)

(+)
	60
	triangular

oval

elíptica

circular

achatada

achatada deprimida 
	1

2

3

4

5

6
	Simmonds, Telsen, Zutano

Anaheim, Colín V-33, Rincon

Jan Boyce, Lima Late,

Topa Topa

Lamat, Lamb Hass, Mayapan

Hayes, McDonald, Suardia

Carlsbad, Nowels
	(  (

	50. Semente: aderência do  tegumento à polpa

QN

(h)
	62
	ausente ou fraca

média

forte 
	1

2

3
	Zutano

Northrup, Topa Topa

Colín V-33, Fuerte, Hass
	(  (

	51. Semente: aderência do  tegumento ao cotilédone

QN

(h) 
	63
	ausente ou fraca

média

forte 
	1

2

3
	Akbal, Aycock Red #3,

Hardee

Dade

Hass, Fuerte
	(  (

	52. Semente: superfície do tegumento
QN

(h) 
	64
	lisa ou ligeiramente enrugada

moderamente enrugada

muito enrugada 
	1

2

3
	Hass

Lula

Trapp
	(  (

	53. Cotilédone: superfície

QL

(h) 
	65
	lisa

enrugada 
	1

2
	Bacon

Collinson
	(  (

	54. Época do início da floração

QN
	66
	precoce

média 

tardia 
	3

5

7
	Duke

Fuerte

Hass 
	(  (

	55. Época de maturação do fruto para colheita

QN

(f)
	67
	muito precoce

precoce

média

tardia

muito tardia 
	1

3

5

7

9
	Topa Topa

Ettinger

Fuerte

Hass, Ryan

Reed
	(  (


VII. OBSERVAÇÕES
As características contendo a seguinte classificação na primeira coluna da Tabela de Características deverão ser examinadas como indicado abaixo:

(a) Broto jovem/folha jovem: as observações deverão ser feitas em ramos do ano, durante um período de crescimento ativo (brotação).

(b) Pubescência: todas as observações deverão ser feitas com lente de aumento.

(c) Folha: todas as observações deverão ser feitas em folhas completamente desenvolvidas de ramos sem frutos ou ramos que não mostrem indício de uma nova brotação na parte externa da árvore, no terço médio do broto da estação em curso. 

(d) Inflorescência: todas as observações deverão ser feitas na época de plena floração.

(e) Flor: todas as observações deverão ser feitas no momento da abertura da flor feminina. Para determinar o tipo de floração de uma cultivar, as temperaturas noturnas e diurnas não deverão ser inferiores a 15 e 25°C, respectivamente.

(f) Fruto maduro: fruto no ponto de colheita
(g) Pedicelo: todas as observações deverão ser feitas em frutos maduros.

(h) Fruto maduro, sementes, cotilédones: todas as observações deverão ser feitas quando o fruto estiver no ponto de consumo.
VIII. FIGURAS.
Característica 1. Árvore: hábito de crescimento 
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	1
	2
	3
	4

	ereto
	aberto
	semi-pendente
	pendente


Característica 7. Limbo foliar: formato
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	1

lanceolada
	2

oval
	3

elíptica
	4

circular
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	5

obovada
	6

cordiforme
	7

oblonga


Característica 8. Limbo foliar: forma do ápice  
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	1

acuminada
	2

aguda
	3

arredondada


Característica 9. Limbo foliar: torção ao longo de todo comprimento 
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	1
	2

	ausente
	presente


Característica 10. Limbo foliar: ondulação da margem
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	1
	3
	5

	ausente ou muito fraca
	fraca
	média
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	7
	9

	forte
	muito forte


Característica 16. Inflorescência: comprimento da ráquis
[image: image9.emf]
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Característica 17. Inflorescência: tipo de floração. Flor da inflorescência
	Tipo
	A
	B

	Dia 1
	manhã
	aberta e partes femininas funcionais
	fechada



	
	tarde
	fechada
	aberta e partes femininas funcionais

	Dia 2
	manhã
	fechada
	aberta e partes masculinas funcionais

	
	tarde
	aberta e partes masculinas funcionais
	Fechada


As observações devem ser realizadas com base nos trabalhos de Ish-Am, G. y D. Eisikowitch, 1991: New insight into avocado flowering in relation to its pollination. California Avocado Society Yearbook 75: 125-137.
Característica 18.  Flor: pólen 

As observações de pólen se efetuarão na deiscência das anteras na fase masculina da flor.  

Caracterítica 22. Fruto maduro: diâmetro
Avaliar no maior diâmetro.
Caracterítica 24. Fruto maduro: forma do extremo peduncular
	[image: image11.jpg]AA A A





	1
	2
	3
	4

	levemente pontiaguda
	estreito-arredondada
	largo-arredondada
	  truncada


Característica 25. Fruto maduro: presença de pescoço 
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	ausente
	
	
	
	
	presente
	


Característica 26. Fruto maduro: presença de depressão no extremo peduncular
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	1
	2

	ausente
	presente


Característica 27. Fruto maduro: diâmetro da inserção do pedúnculo.
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	3
	5
	7

	pequeno
	médio
	grande


Característica 34. Pedicelo: espessura comparado ao pedúnculo. (na intersecção)
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	1
	2

	igual
	mais espessa


Característica 36. Pedicelo: forma
[image: image22.jpg]



                  1                                                                2

            cilíndrica                                                     cônica
Característica 37. Pedicelo: “cabeça de unha”
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	1
	2

	ausente
	presente


Característica 42. Fruto maduro: consistência da casca
Característica 43: Fruto maduro: aderência da casca à polpa


As características 42 e 43 deverão ser avaliadas retirando-se a casca do fruto maduro com os dedos.
Característica 49. Semente: forma da seção longitudinal (vista lateral)
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	4
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	6

	triangular
	oval
	elíptica
	circular
	achatada
	achatada deprimida


IX. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de seis anos. 

Conforme estabelecido pelo art. 11, da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 18 (dezoito) anos.
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